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AEPET 018/08 
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 2008 

 
Ao 
Exmo. Senhor 
Luiz Inácio Lula da Silva 
Presidente da República Federativa do Brasil 
Palácio do Planalto 
Brasília-DF 

 
 
 

Excelentíssimo Sr Presidente, 
 
 

A Associação de Engenheiros da Petrobrás-AEPET, vem, pela presente, expor a 
V.Exa. as seguintes considerações. 

 
1. A descoberta, pela Petrobrás, da província marítima denominada pré-sal, 

poderá adicionar às reservas petrolíferas brasileiras alguns bilhões de barris de 
petróleo podendo tornar o Brasil um dos maiores produtores mundiais. 

 
2. A atual lei do petróleo, Lei 9478/1997 que mudou a Lei 2004/1953, permite que 

as empresas estrangeiras possam explorar as nossas jazidas petrolíferas  
tornando-se proprietárias do petróleo produzido, e  exportá-lo.  

 
3. Conforme o documento anexo “Mudanças propostas pela AEPET para a Lei do 

Petróleo –Lei 9478 de-06 de agosto de 1997”, propomos a alteração dos artigos 
5º,8º,21º, 23º, 26º,29º,45º,49º,53º,60º,62º e 63º. 

 
4. Essas alterações permitirão: 

 
• Restabelecimento do monopólio estatal do petróleo, gás natural e 

condensado, como estabelecido na Constituição Federal; 
• Controle da produção e venda do petróleo brasileiro; 
• Reanálise das atribuições da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural 

e Biocombustíveis-ANP;  
• Mais facilidade para o Ministério da Defesa receber os royalties que lhe 

são atribuídos; 
• A competência exclusiva da Petrobrás para a construção e/ou ampliação 

de refinarias; 
• A exportação do petróleo excedente ao consumo para financiar projetos 

destinados ao desenvolvimento do País; 
• A manutenção do controle acionário da Petrobrás pela União. 

 
5. As objeções apresentadas quanto à insuficiência de recursos da Petrobrás,  

sejam técnicos, financeiros ou de pessoal, para trabalhar no pré-sal, são 
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insustentáveis beirando ao ridículo. São as mesmas apresentadas em 1952 
quando o governo pretendia criar a Petrobrás. Todas elas foram vencidas com a 
criatividade, a inteligência e a confiança no povo brasileiro que faltavam aos 
opositores. 

 
6. Estamos nos colocando à disposição de V.Exa para quaisquer esclarecimentos 

adicionais sobre esses assuntos. 
 
 
 
 
 

Atenciosamente, 
 
 
 
 
 

Diomedes Cesário da Silva 
     Presidente da AEPET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C/c.: Ministra-Chefe da Casa Civil -Dilma Rousseff 
        Ministro da Fazenda – Guido Mantega  
        Ministro de Minas Energia – Edison Lobão 
        Ministro do Planejamento – Paulo Bernardo   
 
RC/mcl  


